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0 Uncrando Arcebispo tle I.íIFÍSSíI :nem pela mente Nos passou o futuro- Esta será lida pelos Reverendos Pa- 
e 0 impreusa revolucionaria ^emprego direclo ou indirecto de taes rochos à estação fia Missa conventual

meios. E ainda declaramos mais que, i 
posto que d’elles Nos pudéssemos ser-; 
vir, nunca os empregaríamos, porque 
para estes e para outros muitos casos 
só lemos confiança na eíficacia dos mo- 
raes e espírítuaes.

Do que não prescindimos é da liber
dade de Nos dirigirmos a lodos os Nos
sos filhos em Jesus Chrislo e de lhes: 
bradarmos à imitação do Apostolo: Qual-1 
quer que seja o vosso estado, sêde cas !l) 
tos, sède honestos, para poderdes en-! 
trar no reino do céo! (‘) I

Muito facil Nos seria, mas levar-Nos-l 
ia muito longe, a justificação de cada 
uma das perguntas que fizemos n*aquella 
Circular. Deixamos explicada e justifi
cada uma d’ellas, -escolhida de propo< .................. - - r--------* — - -7 ■
sito por ser uma das que mais des-:^ocumenl° honrosissimo para S. Ex.a 
agradou a um mui pequeno numero deJl-ma 0 ^np- Arcebispo de Larissa, pare- 

.. w i.vuiiia.niuv.' pessoas d'entre aquellas que n'esta!cendo-”os, com elle, ler bastantemente
esforços, resignando-se na paciência Diocese tiveram conhecimento da mcsmaosc*arec’do a questão, levantada pela 
chrislã, quando mesmo seja brusca ou Circular. Por esta explicação que damos, (impiedade, pela imprensa hostil á Egre- 
violentamente repellido. Tem de insistirisincera e leal, deveis convencer-vosjjaJ parecendo-nos «lambem ler com etta, 
sempre, porque ou consegue uma uniãojlodos, amados filhos em Jesus Chrislo, !ca*ad° os giifhigos do Hjoslrado e vir-

e a imprensa revolucionaria
(Continuado do n.° anterior)

pois, dever impreterivel do 
í pastor investigar e saber quan

tos no seu rebanho vivem em 
yd escandalosa mancebia, e dirigir- 

se a esses transviados, pedindo, 
supplicando, de mãos erguidas, 

se fòr prcciso—pois nunca elle com tal 
procedimento se abale — , que, nos ca
sos em que isso é possível, tornem no
bre e pura pelo saneio Sacramento do 
Matrimonio, e, n’aquelles em que é isso 
impossível, abandonem para sempre 
uma vida que perante o mundo é um 
escandalo, perantg,» uma illegitimi- 
dade, e perante Dtór un>peccado de 
morte eterna.* E 6 obrigação não menos 
impreterivel.do pastor insistir pertinaz 
mente n’estes sanctos e nobilíssimos

e.

no primeiro dia sanctificado immedialo 
á sua recepção.

Dada em Lamego, sob Nosso signal 
séllo aos 4 de janeiro de 1888.e

(Logar de ® sólio)

>5 João, Arcebispo de Larissa, Coadjutor 
de Lamego..

Conego Secretario, Antonio Cardoso 
Pihto,

Protonolario Apostolieo.»

T«r4K)amos hoje a publicaçãó*díesse

tuoso Prelado, que, sem bem saberem 
do que se tratava, faziam coro com os 
inrmigos do Clero, porque são inimigos 
do Clero todos esses paladinos da re
volução, qte tem o infamissimo* costu
me de cniicar os actos de qualq^gj* 
Pvincipb da Egreja,masque não leem a 
alta dignidade/ a fftciài hombridade 
pflra tprnarem publico* os dòcumentos 
comprovativos das suas nefaadas allir- 
m<ões. • *

salvarmos a Nossa alma, e com ella ’ ® alguém nos jornaes reyoteciona- 
salvarmos as vossas. Eis o fim ultimo!’’’05,’Rue raa’s ou raenos criticaram a 
de todas as Nossas Circulares e demais Oircutar de S. Ex.a R.ml,a Pastoral que 
actos de Nosso Episcopado: eis o ob 
jectivo de Nossos trabalhos, fadigas, 
insomnias é cuidados.

legitima, e é isso para elle uma gloria'de que foram igualmente rectos e jus- 
immarcessivel em bem da Religiâoe íalificaveis os fins, com que fizemos $s 
sociedade, ou lhe fica ao menos a con-.oulras.
solação intima de que desempenhou ca-‘ Não acrediteis nunca, amados filhos, 
balmente a sua missão veneranda. íem quem desfigurar perante vós os 

Eis, n’esle particular, os deveres do'Nossos procedimentos e intenções. Es- 
Parocho dentro dos limites de sua fre- ses laes enganam-vos a vós e caiu- 
guezia e dos seus poderes, e os do mniam-Nos a Nós.
Bispo na mais larga área de sua-Diocese1 Viemos cumprir paracomvosco e para 
e de sua jurisdicção: pois, ^lém deconf Deus, que Nos enviou, as obriga- 
que o Bispo pôde e deve fazer a esle‘çues de Bispo, a fim de, cumprindo-as, 
respeito, quando fór necessário, tudo 
o que póde e deve fazer, (ÍParocho, 
ha casos especiaes em que é mister 
que aquelle intervenha empregando seu 
prestigio e auctoridade moral, facilitan
do dispensas, dando ou delegando po
deres, e por outros modos que as cir; Ouvi a palavra de vosso Prelado, e 
cumstancias exigem eo direito previne, conllae wlla o não deis ouvidos ao

Nunca os meios (emnofaes e coerci- /iomertl wimigo que pretende semear 
ti vos foram os mais effic&zes para n'estes ejgão trigo, no campo do Senhor. (*)
casos se alcançar botrrresullado. Dize-: 
mos muito francamente',*e com as mãos'
na consciência, que** ao relerir-Nos ás í^ij, Hobr. XIII, 4: I Cor. VI, 9, 10. 
mancebias naquellí^Nossa Circular,; (*) 8. Miuth., XIII, 28.

hoje concluímos de publicar?
NãOjfcao a«puÇparam, porque essa 

publicação seria o pregão da sua des
lealdade, dos maus.intuiotostfte* dfl^i- 
nam a irwpreiwa dfn Pdftugal, da cobar
dia com *qW agridem, e da maior co
bardia com que se calam depois que são 
desmascarados.

| Saudawosr mafcWma vez o futuro 
Prelado J^Lamegjk .

1 -í A Redacção»
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ciência é dado medir.

Quem n'uma d’aquellas noites de paz 
transpozesse de manso e manso o li- 
miar intimo das famílias, que scenas 
arrebatadoras não tivera ensejo de con
templar? Aqui, um mancebo, na pujança 
da vida, mais heroe que Alexandre ou 
Cezar, pois a si mesmo se vencera, pro
curando a morada de seu inimigo de 
morte, caír-lhe aos pés desfeito em la
grimas, abraçar-lh!os na eílusão de ar
rependimento profundo, e clamar: </Vr- 
Joa-me! Damnifiquei-tc com meusodios 
mas eis-me servo teu, para te indemni- 
sar com meus serviços. Ah! perdoa-me!» 
Alli, uma joven, cujos tresvaries eram 
a deshonra e o acabrunhamento do ve
lho pae, a vergonha e o luto dos irmãos 
pondunorosos, o pasto quotidiano das 
linguas viperinas da visinhança, a dòr 
continua do zeloso parocho, abertos 
agora os olhos para a si mesma se ver, 
e horrorisada das impurezas caídas na 
formosura de sua alma, de lábios pos
tos nos pés do crucifixo, regando-os de 
pranto ininterrupto como a Magdalena, 
e dando occasião ao festim que os An
jos no céo celebrariam por certo ao 
haverem encontrado uma irmã. Mais 
além, um chefe de familia, de aspecto 
altrahente e grave, tomando, após a 
refeição frugal, o terço entre as mãos, 
cingido d’umas sympatbicas creanças, 
rubicundas e risonhas como a aurora, 

;ão, dif-ígendram o fervor da devoção, dando aiao lado a espiwsxonsocia nas venturas 
»*povo,|cada um deiigenda prestes nas empre-e nas rnaguááf emtorno, em grupo, os 

_._.i---- j- ..... .-------- i . ----------'' domeslicos —operarios*do amanho rús
tico, deante do quadro de Maria Imma- 
culada, suspenso ná parède, allumiado 
pela candeia semi-seeular, e elle, o an
cião, rei d’uma nação em miniatura, 
mestre d’uma escola em que se ensina 
a amar, sacerdote d’aquelle templosi- 
nho modesto, entoando, com voz pau-

Missionários em Kehonlões
a

também: Um esplendido dia que o não 
pagam iodas as opolencias dos Cresos, 
lodos os conhecimentos dos sábios, to
dos os primores das bellas artes, todas 
as maravilhas da industria, Iodas as 
preciosidades da terra, por que essas, 
apreciabilíssimas embora, concernem 
mais aos sentidos, respeitam mais de 
perto â matéria, não podem fruir-se 
mais que os breves momentos da vida 
presente, ao passo que os gòzos do 
coração e do espirito, os gòzos puris-

culos e séculos!
No parocho que promoveu a mis

são (*), nos missionários que a prega
ram (*), no povo que a escutou, era 
tudo contentamento raramenle visto.

Dè-nos o mundo uma amostra, um 
simulacro d’este maravilhoso especla 
culo, e talvez obtenham desculpa os 
seus numerosos e perseverantes sequa
zes.

Mas não, não dá; é-lhe impossível 
dar.

Consolações assim, que originam a 
uneção myslica, tomando a alma expe
dita para o amor e o louvor de Deus; 
íque apuram o gosto da sabedoria, des- 
jenvolvendo afiéctos á verdade; que en-

«
missão foi concorridissima _ 
mais não poder ser. Desde o 
comèço, em 20 de janeiro, até 
ao fim, em 9 de fevereiro, via- 
se augmenlar a aflluencia dos 
fieis d’uin modo assombroso.

Quem ha muito havia esquecido o ca
minho do confessionário, procurava ojsimos e quasi angélicos que saturam 
com uma perseverança admirave), es ’os recessos mais íntimos da alma, os 
perando um, dois, quatro, oito dias, igòzos como os fruidos n’aqnelle dia 
até que lhe chegasse vez! Trabalhava- abençoado, hão de perdurar, como ge- 
sc desde as quatro da manhã até às nerosa e longanima manifestação da 
dez da noite: homilias, todas as ma 'misericórdia divina, por séculos e se
nhas; sermões, excepto segundas e 
sabbados, todas as tardes. A loucura 
da cruz locou as multidões. O artista 
esqueceu os instrumentos na ofiicina; o 
negociante pòz de lado os cuidados as
síduos do trafico; o agricultor deu de 
mão ao alvião e â podôa com que ama
nhava os vinhedos; o infante abando
nou a peculiar indolência; o anceão. o 
descanço a que os annos lhe davam 
jus, e todos, sem excepção de edade, 
de sexo ou condição, se aggrcmiaram 
sob eleclrico e unanime enlhusiasmo 
em applicar allenção a um só pondo— 
a salvação da alma, pela eíficacia po- 
tentissima da eterna verdade.

Disse alguém, que este insolito des
pertar do instincto de conser 
fundido tão largamente p 
lembrava prenuncio de fim do mundo;'zas do céo; que trazem de companhia 
e parecia que assim era. Foi um deli- a paz interior, libertando as acçôes do 
rio, um triumpho do céo, uma confu- inlluxo do appelíle e da phanlasia para 
sãò e um vencimento de Satanaz.

Na sexta-feira, 9, foi a communhão 
geral, principiando ás dez e meia, 
ministrada * mais de mulheres e 
300 homens, e duas horas antes já re- 
gorgilava a egreja de communicantes, 
anceosos da hora suspirada, sem qup, 
apezar do aperto sustentado por tão 
largo espaço, houvesse nra queixume, 
nm movimento, um ruidÓjf uma voz. 

*qne perturbasse a mageslada. a tran- 
quillidade siknmsa d^lemplo.

Aqueflb povo, tão recolhido* lãfral- 
lento, lâo ediíicantemente concentrado, 
lembrava as viagens prudentes dofivan- 
gelha, aguardando a vinda do fkposo, 
e magna funda ensombrava o rosto 
d’aquelles que tinham a desdita de não 
ler a alampada provida!

Naquelle dia. * eelestiat) quantas 
eneflaveis expansões de coração, quan
to a16F da» almas para o alto, quanta 
felicidade beUftla flo aanancial eucha- 
rislico, quantas lagrimas fecundas irri
gando peitos ha muito estirados pelas 
lufadas do vicio!

Na litteratura oriental diz: Uma

as nortear pelo rumo firme da razão e 
da fé... consolações assim, tão sem 
mescla de travo, rescendentes a tão fina 
suavidade, sô podem derivar directa- 
mente da mao benefica, do coração 
amantíssimo d'um Deus, e o mundo, mH Baila e attenta, as saudações e as sup- 
seu revollear infrene sobro os abysmos 
da morte como o lazaroni napolitano 
sobre a crusta frágil d’um volcão, ou 
se esquece estupidamente de Deus, ou 
se ri d’el!e alvarmente, como o bobo 
da edade media motejava o senhor a 
cuja mesa tomava assento. Ah! o mundo 
é, será talvez sempre o voraz Esati ven
dendo primogenitura e bênção pela gu- 
lodice das lentilhas, ou o espirito das 
trovas casquinando através dos tempos 
o impio e horripilante non serviam!

0 mundo nada pois tem que mereça 
entrar em competência com as alegrias 
sanctas da missão, alegrias cuja exlen

O Rev. ftbbade AntOniO Fernsfedes 
Martins Simões.

(*) Os Reverendos Padres Jqsú ftodri- i 
Kiiea dos Reis, Bento José da Crns .Barros, 

z . » |José Joaquim Martins o João ManàctiGon-i
p? lijGWT de matS vqfy que Içnl vos, coadjuvado» por ontros in»i dignos 
Iwrus ae prdta. Imitando a,’ digo eu'fervorosos sacerdotes.

plicas do Padre-Nosso e Ave-Maria, ás 
quaes, fazendo côro, respondiam as de
mais vozes animadas pela fé que se lhes 
ateara ha pouco dos lábios do missio
nário, purificados como os de Isaias pelo 
fogo do divino Espirito.

Ah! Pódc sepuramenie aífirmar-se 
que a missão supplantou Satanaz c en- 
IhronTzou Jesus Chrislo. Assim como 
a uma noite de tempestades succede 
uma artrora de serenidade e de luz, as
sim ao 'Oicio sticcedeu a virtude; ao 
crime a penitencia; aos interesses sem 
termo, a abnegação; ás diversões pro
fanas, os encantadores actos do culto; 
ao luxo, a modéstia; à dissipação, o re
colhimento; aos descantes licenciosos, 
as estrophes sagradas; á desordem, ao 
roubo, ao malquerer, a paz, as restitui
ções, e a reconciliação.

Ah! se tortos os parochos promoves- 
Jsem em prol dr seus nbanhos benefi- 

Icios como estea, muito melhor garantia
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tolico, n*estes Reinos de Portugal e 
Algarves, etc. etc. etc.

Havendo o Summo Pontífice o Pa
pa Pio Sexto, de Sancta Memória, a 
instancias do Preclarissimo e Serenís
simo Príncipe do Brasil Regente dos 
Reinos de Portugal e dos Algarves, be
nignamente concedido e permitlido que 
os Capellães do exercito, para mais fa
cilmente poderem prestar os soccorros 
espiriluaes á tropa e a quantos a ac- . 
companham, que d’ahi em diante Ocas- vel ab homine por qualquer occurren- 
sem unicamente subjeilos ao Patriar- cia ou causa, se acaso estiver ifellas 
cba de Lisboa que ao tempo fosse, e incurso, e dezejando annuir aos seus 
que, tendo sido primeiramente exami- pios intentos, movidos pelas sobredi- 
nados e approvados pelo mesmo Pa- cias supplicas; Concedemos e permittí- 
triarcha de Lisboa e obtido d*Eile a mos com Aucloridade Apostólica, pelo 
confirmação de sua nomeação, podes- teor das presentes, a todos os Capel- 
sem em toda aparte, livre e licilamen-jiàes dos Regimentos do Continente dos 
te exercer o seu munus sem depen-ldictos Reinos dos Reis Fidelíssimos, que 
dencia dos Ordinários dos lugares, co-jao tempo forem, que elles d aqui em 
mo consta das Letras Apostólicas, em [diante sejam unicamente subjeilos ao 
forma de Breve, expedidas no dia 29;Patriarcha de Lisboa, que então fòr, o 
d'abril de 1194, do seguinte theor=|qual também seria simultaneamente 
Pio Sexto Papa. Para futura memória. Capellão mór dos exercilos, de modo 
Os muitos e notáveis serviços presta- que possam livre e lícilamente exerci
dos a Nós e a esta Sancta Sé pela Fi- lar o seu munus cm Ioda a parle, sem 
delissima Rainha de Portugal e dos Al- dependencia dos Ordinários dos luga- 
garves, Maria Francisca, Nossa Filha res, comtanto que primeiramente ha- 
Carissima em Chrislo, Nos movem a jam sido examinados e approvados 
annuirmos benignamenle, quanto pode-jpelo mesmo Patriarcha de Lisboa e Ca- 
mos no Senhor, ás supplicas que em'pellào-mór; ou tenham sido approvados 
Seu nome nos foram humildemente di^pelo Bispo do lugar onde accontecer

lolica Nos dignássemos providenciar 
opporlunamenle sobre o exposto, e 
conceder o que se segue: Nós pois de
sejando ser agradavel e generoso para 
com o mesmo Príncipe Joào Maria Jose, 
e absolvendo-o e considerando-o absol
vido, tamsomenle para que estas lellras 
possam sortir seu effôito, de qualquer 
excommunhão, suspensão ou interdiclo, 
ou de qualquer outra sentença, censu- 
;ra ou pena ecclesiastica imposta a jure

cada lagrima de arrependimento, der
ramada aos pés do Chrislo, no expungir 
de arraigado vicio, seja no dia ultimo 
mais uma pérola preciosa que vosso 
Anjo da guarda vá jubilosamenle engas
tar na vossa coroa de confessores e de 
Aposlolos.

Fevereiro—25 de 88.

Breve importante ácerca dos capellães 
militares (*)

jVtjiCENTE Macchi, Cubiculario secre- 
to de Nosso Sandíssimo Padre o

X Papa Pio Septimo, Delegado Apos-

houvera em seu cajado de pastor a or
dem social, e poder-se-iam em grande 
parte elidir os terçados policiaes e as 
varas dos juizes! Mas, infelizmenle, 
ainda para alguns é dura esta verdade, 
no que não pouco se tornam conniven- 
tes com os fautores da impiedade e 
da anarchia, concorrendo, involuntaria
mente por certo, mas d‘um modo grave 
e fatal, para a ruína d’aquelles cuja 
guarda lhes está confiada. Passaram cm- 
fim rapidamente, fugazes quasi como os 
annos, entre cantores do Paraizo, de 
que nos falia Bernardes, os formosos 
dias da missão, formosos, porque a 
mesma natureza, submissa aos manda
dos de Deus, se amenísou n’aquella 
epocha n umas branduras consoladoras, 
e apôs elles lá foram, de novamenle, 
mundo além, os piedosos e infatigáveis 
missionários a doutrinar outra parcella 
dos descendentes de Eva.

Ide, pois, estrenuos e generosos li
dadores, ide. Ide, mensageiros de Is
rael, semeadores da boa-nova, indefe
sos pregoeiros do bem, pacificadores 
das consciências, dominadores dos cora 
çues, ide! Ide meller braço a nova sa 
fra, sujeitar o collo a novo fardo, pôr 
o peito a repelida empreza! Continuai 
perpassando de povo em povo, de villa 
em villa, de cidade em cidade, na imi
tação do divino Mestre, em cuja escóla, ......
encanecestes, dando ver a cegos, ouvir] rígidas, monnenle lendo ellas só por‘morrer algum Capellão e ser nomeado 
a surdos, agilidade a coixos, vida a^objecto o bem das almas chrislás.tum novo, o qual comtudo será obriga- 
morlos, ide! mas sabei que, volvidos Pois o Nosso muito amado Filho emído a pedir ao mesmo Patriarcha de 
annos, quando já, como espero e rogo, Chrislo João Maria Jose, Príncipe do Lisboa e Capellâo-mór a confirmação de 
alvorecido o sabbado da vida, tiverdesíBrasíl Regente dos Reinos de Portugal sua nomeação. E mandamos que estas 
ua mão a féria cubiçada do galardãole dos Algarves, ha pouco nos fez re- presentes Lettras sejam sempre firmes, 
celeste, sabei, digo, que vossa aben-presenlar que os Capellães do exercito validas e efiicases, sortindo seus inle- 
çoada memória não lerá perecida n’este|da mencionada Rainha Fidelíssima Ma-jgros c plenários elfeilos, e em tudo e 
povo, que ha de ella, aqui, implantada ria Francisca Sua Mãe, são muilissimo-por ludo completamente cumpridas; e 
no coração d’esles filhos, ir futuro den- estorvados no exercício de sua juris-jque assim seja julgado e definido sobre 
Iro, levada de geração em geração; e dicção espiritual para com os militares,[este assumpto por lodos os juizes or- 

' '* * principalmente quando se trocam as:dinarios e delegados e ainda pelos Au-
guarnições, por que são obrigados pe-!dilores das causas do Palacio Apostoli- 
los Bispos ou Ordinários dos lugaresjco e Núncios da Sancta Sé, aos quaes 
do Continente onde os Corpos vão fa-jtodos e a cada um d’elles, fica relira- 
zer guarnição, a pedir primeiro a op-lda Ioda a faculdade e aucloridade de 
porluna approvação dos mesmos Ordi-julgar e interpretar diversamenle; e 
narios; e que por isso muitíssimo de- 
zeja que Nós concedamos aos mesmos 
Capellães que sendo elles examinados 
e approvados pelo Patriarcha de Lis
boa, que ao tempo fòr e que assim fi- _ 
casse lambem Capellão mór dos exer- eretos geraes ou especiaes de Concílios 
eitos possam elles exercer a sua júris-universaes, provinciaes ou synodaes, 
dicção para com os militares e para ou de qualquer oulra disposição em 
com todos os súbditos do mesmo Ca-[contrario.—Dado em Roma, em 8. Pe- 
pellão mór, em todas as terras docon-;dro, sob o Annel do Pescador, no dia 
linente subjeilas á dita Rainha Fidelis-|29 de abril de 1794, Vigésimo do Nos- 
sima e aos Fidelíssimos Reis seus suc-|so Pontificado. R. Cardeal Braschio de 
cessores, sem dependencia dos Ordina-iHoneslÍs.=E como os illusirissimos e 
rios dos lugares, para os mesmos Ca- 
pellães poderem mais facilmente pres
tar os soccorros espiriluaes aos milita 
res e aquelles que acompanham as for
ças. E por isso Nos mandou humilde
mente pedir que com Benignidade Apos-

que, se succeder que alguém de qual
quer aucloridade, scienle ou ignoran- 
lemenle intente o contrario d’islo, seja 
irrito e nullo. Sem embargo das Cons
tituições ou Ordenações Apostólicas, de-

M. F.

(l) Encontramos o original (Testo Breve 
quando procedíamos A orgainsação do Archi* 
vo da Secretaria Patriarcha!. <1 nosso amigo 
e antigo condiscípulo Padre Adolpho Máximo 
Gomos do Faria de bom grado nos auxiliou 
tradusindo-o, pelo que lho manifestamos o 
nosso reconhecimento.

Monsenhor, Alfredo Elciro dos Santos.

excellenlissimos Governadores d'estes 
Reinos, summamente dezejosos de fa
cilitar os auxílios espiriluaes às tropas, 
nos hajam significado que lhes seria 
sobremodo agradavel sc o sobredicto 
Breve do Papa Pio 6.° sortisse seu ple-
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SECÇÃO HISTÓRICAno eífeilo principalmente n’este lempol 
de guerra, em que mais é necessário, 
e se Nós por isso o ampliássemos como' 
abaixo fazemos, e Nos dignássemos pro! 
videnciar opportunamenle sobre este 
assumpto com a Aucioridade Apostóli
ca que Nos foi delegada; Nós annuindo 
a lam pios dezejos, e querendo acudir 
às necessidades espirituaes dos exer
cites, tendo em vista o referido Breve 
pontifício, Concedemos e permiltimos,! 
por Aucioridade Aposlolica a Nós delej 
gado, a todos os Capellàes de qualquer 
Regimento dos exercitos que militam 
sob as bandeiras do mui alio e Sere-

| D'aqui pôde snppôr-se que Gregory 
____|é o ultimo que tratou esta questão, e 

icom vantagem a lodos os outros au- 
|ctores.

Ora, antes de tudo, convém saber 
'que Gregory falleccu a 12 de setembro 

O VERDADEIRO AUCTOR

DA 

«IMITAÇÃO I>E ClKRIBTO» ide 184G, e que Gencc, seu conlempora- 
!neo, o refutou d’um modo triumphanle, 

esta epigraphe insere o /Vo! segundo o parecer de pessoas compe- 
«g>vsso Caiholico n.° *2, corres-(tentes.

pondenlea 15 de novembro, um! Logo a obra de Gencc é posterior à 
curioso e interessante artigo. ;de Gregory, publicada lia muitos annos, 
sobre a renhida questão, ainda e que não resolveu deflnitivamenle a 
não terminada, do verdadeiro questão. E lambem a não terminou o

auclor do admiravel livro intitulado— referido Gence.
nissimo Senhor Príncipe Regente d’es- .4 Imitação de Christo.
tes Reinos, que unicamente estejam Como é sabido, esse livro tem sido 
subjeilos ao Ex.mo Bispo Patriarcha Elei- attribuido por uns (e é a opinião mais 
to e Vigário Capitular de Lisboa pelolseguida) à penna de Thomaz de Kcm- 
qual devem ser examinados e appro-|pis, conego regular de Sanlo Agostinho; 
vados; e que tendo previamente obtido por outros a João Gerson, chanccller da

Este allribue a Imitação de Chnsto a 
João Gerson, chancellcr da Universidade 
de Paris; e Gregory, como jâ dissemos, 
faz seu auclor um certo João Gcrsen, 
abbade do mosteiro de Santo Estevão, 
em Verccil.

a necessária approvação do mesmo Pa- 
triareba Eleito e Vigário Capitular pos
sam livre e licitamente exercer o seu 
munus e jurisdicção espiritual para com 
os militares e para com lodos que 
accompanham as tropas, em qualquer 
Diocese ou Terrilorio exemplo dos Rei
nos de Portugal e Algarves, sem de- 
pendencia dos Bispos ou Ordinários dos 
lugares, ou prelados inferiores no gozo

Universidade de Paris; e ainda por al- Que é producção do venerável Tho-
guns a um certo João Gersen, abbadeimaz de Kempis, é a opinião geral, len
do mosteiro de Sanlo Estevão, cm Ver-jdo-se o seu nome em mil edições di- 
ceil, da Ordem benedíclina. versas.

Ha alguns poucos auclores que pre- Notaremos lambem que pela maior
parle os escriplores italianos, de certa 
epocha, dizem que a Imitação saiu da 
penna de João Gersen, italiano; os fran- 
cezcs inclinam-se para João Gerson, 
francez; e finalmenle os belgas querem

lendcm ser composto esse livro inspi
rado por 8. Bernardo; mas esta opinião 
é geralmenle abandonada, porque não 
resiste a uma séria e judiciosa investi
gação critica.

de aucioridade ordinaria, do mesmo 
modo e forma como foi disposlu nas, 
sobrediclas Lellras Apostólicas em for
ma de Breve. Sem embargo de quaes- 
quer disposições em contrario. Dado 
cm Lisboa, no Palacio de Nossa Resi
dência, aos 30 dias do mez de janeiro 
do anno do Senhor de 1811, e do Pon
tificado de Nosso Santíssimo Padre, por 
Divina Providencia, Papa Pio 7.°, anno 
decimo. (Assignado) Vicente Macchi, De 
legado Apostolico—(Lugar do sello bran
co das Armas de Sua Excellencia)—Jose 
Manoel Gonsalves Anjo—Secretario— 
(Lugar do sello da causa publica)—Pa
gou mil c seis centos reii de sello— 
Lisboa 4 de fevereiro de 181 I—Oli
veira—Numero 52—com uma rubrica 
— Registrado no Livro segundo ex
traordinário, folhas 38—Joaquim Jose 
Cesar Monetli, Registrador Apostolico.

BENEPLÁCITO RÉGIO

0 Príncipe Regente Nosso Senhor lia 
por bem acordar o seu Real Beneplá
cito ao Breve junto passado a instancia 
dos Governadores d’esles Reinos para 
que os capellàes do exercito Porluguez 
possam exercer a sua jurisdicção em 
qualquer diocese e terrilorio d’esles 
reinos de Portugal e Algarve; e não 
tem duvida em que se execute. Pala 
cio do Governo em 8 de fevereiro de 
1811. João Anlonio Salter de Mendonça.

As outras tres opiniões são as que que seja Thomaz de Kempis, belga. De 
mais foriemenle estão em liligio; cada maneira que uma questão meramenle 
tim dos seus sequazes, que são em lilleraria lornou-se um negocio de amor 
grande numero e de grande reputação, proprio nacional.
se apresenta munido de fortes argu 1 Não deve, porém, suppor-se que no 
mentos para corroborarem a sentença sentimento de todos esses escriplores 
que adoplou. Comludo nenhum d'ellesjinfluísse o amor da sua ordem ou da 
até hoje póde gloriar-se de ter cantado sua palria.
vicloria: adhuc sub judice lis est. ’ João Gersen, que se diz ler sido ab-

Não o entende, porém, assim o au-íbade do mosteiro de Verccil, julga-se 
ctor do artigo do Progresso a que allu-iler sido um ente imaginário, que nunca 
dimos: julga elle a questão definitiva-(existiu. Os sábios bollandislas, Eusebio 
mente resolvida por G. de Gregory, que Amort e o abbade Desbillons refutaram 
allribue o mencionado livro á penna de‘lodos os argumentos dos que prelen- 
João Gersen. abbade bcnedictino do:dem ser a Imitação obra do tal Gersen. 
mosteiro de Verceil. I 0 nome de Gersen, que se lè em al-

Eis o que elle diz, depois de refeririguns manuscriptos, não está bem claro, 
as diversas opiniões: |nem explicito: porque em uns está só

«Porém, o cavalheiro G. de GregorylGers., e em outros se lè Gersen., chan- 
parecc ler conseguido resolver deíini-ícefter de Paris-, e por isso se vê que 
tivamente a questão do verdadeiro au-|foi erro do copista. E d’aqui nada se 
ctor da Imitação de Jesus CAmtó, em póde concluir com certeza era favor do 
um curioso e interessante trabalho pu-ital abbade de Verceil.
blicado, iia poucos annos.»

Em seguida transcreve cm resumo o 
trabalho de Gregory; e finalmenle con 
clue:

«Taes são, em resumo, as rasòes 
principaes, que provam, com evidencia, 
que João Gersen, abbade bencdiclino doíveu a favor de Thomaz de Kempis, em 
mosteiro de S. Estevão de Verceil, é o 1852, o sabio Bispo de Bruges. N”um 
Verdadeiro Auctor da Imitação de Jesus 
Christo.»

Como se vê, o articulista do Progresso 
julga terminada a questão, fundado nas 
rasões dadas por Gregory no seu traba- 

! Em lodo o caso é certo que a ques
tão não está definitivamcnle resolvida, 
e muito menos por Gregory, como pre
tende o articulista do Progresso Calho- 
lico.

Ila, porém, quem julgue que a resol-

ijo0 4, o sauio Bispo ae nruges. num 
livro que então publicou com o titulo— 
Investigações históricas e criticas sobre o 
auclor da Imitação de Christo., parece 
que veio tirar todas as duvidas sobre 
este ponlo.

lho, diz elle, publicado ha poucos an- Entre uma multidão de provas irre- 
nos. Ifulaveis o illusire Prelado reproduz di-



10.® ANNO 15 DE MARÇO DE 1888 113

versos manuscriptos coevos com o nome 
de Thomaz de Kempis, sendo um ape
nas dez annos posterior áquelle em que 
foi composta a hnitação^ e que tem a, 
data de 1424, c portanto o mais anligo 
que se conhece.

Descobriu-se lambem um oulro ma- 
nuscripto, da mesma data e com o nome 
de Thomaz de Kempis, o piedoso soli
tário do século XV, o mestre Thomaz, 
do monte de Santa Ignez, conego regu
lar de l Irecht, chamado de Kempis, 
por ter nascido em Kempen, na archi- 
diocese de Colonia.

A obra do Bispo de Bruges é, como 
se vè, a mais recente de todas, e, com;Faria e Caslro, avós do snr. José C. de 
certeza, muito posterior á de Gregory, (Faria e Caslro Júnior foi concedido a 
e por consequência este não resolveu 
definilivamente a questão do verdadei
ro auetor da Imitação de Christo.

Não diremos, e mesmo porque não 
nos achamos habilitados para isso, se 
o Bispo de Bruges conseguiu o que 
pretendia: assignar o verdadeiro auetor 
daquelle livro que La Fontaine reputa
va o mais bello que tem saido das 
mãos dos homens.

E’ certo que Gregory não terminou 
a questão; e, emquanto se não apre
sentarem rasòes convincentes e insolú
veis a favor de Gersen ou Gerson, es
taremos por Thomaz de Kempis.

P.*João Vieira Neves Castro da Cruz.

aqui tem estado, parte com ella, quan- que triumphou contra a candidatura do 
do d’aqui sair para a Rússia.

Desejamos ao nosso amigo todas as clarado neutral n'esta eleição: o snr. 
prosperidades de que é digno.

Como o nosso collega bemdizemos a nislerio que se dava por titulo refor- 
graça que foi conferida ao snr. Faria e*mista: era o presidido pelo bispo de 
Castro, porque, como elle, apreciamos 
os dotes moraes e inlellectuaes do 
agraciado.» (Veja-se o n.° 42 da llazão, 
de 27 de junho de 1868).

Uma 3? folha da Ilha—a Voz do Po
vo—dizia egualmenle o seguinte: «J/ar- 
cê:—Em attenção aos bons serviços que 
prestaram ao paiz os capilães-móres J. 
D. de Faria e Castro, e José Carlos de

centro popular. 0 governo havia-se de-

Faria e Castro seguia comludo esse mi-

SECÇÃO CRITICA
José Carlos de Faria e Castro

ii

este nosso patrício por S. Mageslade, 
o Foro de fidalgo e escudeiro da caza 
real.

O snr. José Carlos de Faria e Castro 
Júnior c um excellenle moço, de boa 
educação, e possue quazi completos os 
dois cursos que se leem no lyceu na
cional e seminário episcopal do Funchal.

As suas qualidades pessoaes, os no
bres e elevados dotes do seu espirilo 
são notorios de todas as pessoas que 
leem a ventura de o traclar e conhecer 
de perto, e por isso tem sido geral
mente bem recebida a noticia da graça 
que acaba de conceder-lhe Sua Mages
lade. Bom é sempre, ainda mesmo nos 
paizes mais democráticos, criar um es- 
timujo a virtudes civicas, distinguindo 
os cavalheiros que sabem honrar e não 
deslustram as virtudes herdadas de 
seus maiores.» (Veja o n.° 339 de 26 
de junho de 1868).

|4|JJOACI« via V vvimuu llts
Viseu, cuja divisa era, na sua expres
são mais simples—«a reorganisação da 
fazenda pela applicação mais larga das 
economias.» Esta situação política fa- 
nou-se logo!

# #

Era em 1869, a situação política era 
a progressista histórica: é doesta data 
que dista o partido progressista da Ilha 
—isto é, a reorganisação d’elle n’esse 
anno pelo snr. conselheiro Antonio Cor- 
reia Heredia. O snr. Faria e Caslro linha 
entrado de vez para elle. E nas véspe
ras das eleições geraes de deputados 
em 1870, a Imprensa Livre, orgão do 
partido progressista na Madeira, escre
via: «Consia-nos que o snr. José Carlos 
de Faria e Castro vai substituir o snr. 
João Maria de Faria Betlcncourt (que se 
acha gravemente doente) na adminis
tração do concelho da Ponta do Sol. Fol
gamos de que se realize esta nomeação, 
porque o snr. Faria e Caslro é um man
cebo cujo caracter não tem mancha al
guma, que é conhecedor da localidade, 

i e, pelos conhecimentos que tem adque- 
rido, se acha no caso de desempenhar 

, satisfactoriamenle aquella commissão.» 
((Veja o n.° 58 de 23 de Maio de 1870). 
i O snr. Faria e Castro declinou esta 
, proposta; mas não desamparou os seus 
amigos políticos no acto eleitoral. Po
rém, nTesse anno o governo perdeu as 
eleições pela Madeira: fora n’estas 
eleições que se deram os tristes acon
tecimentos de Machico!...

Pelo circulo da Ponla do Sol, era en
tão governamental-progressisla, um dos 

, candidatos mais odiados que tem ha
vido ali—o snr. dr. Manuel José Viei
ra (*)! O snr. Faria e Castro luclava 
ali, no seu concelho, por este candidato; 
candidato que foi vergonhosamenle der- 

t rolado! E corrido até pelo povo em tu- 
( multo da assembleia dos Ganhas, po
voação onde o snr. Manuel José Vieira 
contava assistir ao acto eleitoral!

«

Envolvido na política local (a da Ma- 
i-ideira foi bem rudíssima de 1868 a 
;-jt870), o snr. Faria e Castro seguia a

los (hoje visconde das Nogueiras), o 
deputado mais popular que até então 
linha lido a Madeira, e ao mesmo tem’ 
po que mais serviços tinha prestado aos 
madeirenses! (’).

Não fôra possive! aos progressistas 
apresentar então pela Madeira a candi
datura do snr. Santa Anna. Todos o la
mentaram!

Então, foi proposto pelo circulo da 
Ponla do Sol, n’uma eleição supplemen- 
lar, o fallecido Dr. Camello Lampreia,

1868, S. Mageslade confere ao 
snr. Faria e Caslro o fôro de fi
dalgo da casa real. Então a im- 
prensa madeirense apreciava es- 
ta graça do modo seguinte: A^polilica sanlanista: elle deixou de lodo 

to Itazão (folha semanal) dizia, sob o partido popular quando vio este, ca- 
o titulo Graça: Lc-se no Paiz (outra fo-jpilaneado pelo governador civil d’en- 
ilia semanal da Ilha):—«Informam-nos:tão, expulsar â pedrada das praias do 
de que fora conferido ao snr. José Car- Funchal o snr. Santa Anna e Vasconcel- 
los de Faria e Castro, Júnior, o fôro de /l ":" - --------v------------------ :“'"s n
íldalgo da casa real, em attenção aos 

•relevantes serviços prestados ao estado 
por seus avós paternos, os snrs. capi
lães-móres José Dionizio de Faria e Cas
tro, e José Carlos de Faria e Castro, 
quando exerceram importantes cargos 
em épocas difliceis para a governação 
publica, como na occupaçào do paiz pelo 
estrangeiro...

O snr. Faria e Castro é digníssimo 
da distineção, que acaba de receber, 
pelas suas excellenies qualidades pes
soaes, a que dá realce a esmerada edu
cação que possue. 0 snr. Faria e Cas
lro tem muito regulares habilitações 
lillerarias, adquiridas no Ijceu d ®sfaj(]efent|er a ordem publica; mas o governador bella egreja e convento de 8. Francisco da 
CÍdade, C achando-se incorporado a uma,cra 0 chefe encurtado doa tumultuosos dteaa&!cidade! O povo chamava-lhe o demolidor de 
illuslre família russa, que por vezeslépoca! Igreja»!...

*

Dias depois d’esta nefasta quadra de 
triste recordação, deixou a Madeira o 
snr. Faria e Castro; e seguindo para a 
iRussia ahi casou em 1872. Depois, via- 
íjou muito pela Europa; habitou Pariz 
dois annos, e aqui cursou por esta occa-

(1) I). «Tosto dft Camara Leme, então go
vernador civil, passava por amigo do snr. 
Santa Anna; elie niTo deu pedradas: elle le
vou-as também quando j:t muito tarde quis

(!) Era odiado pelos povos pela simples 
razão de ter s. ex.B como presidente da ca
mara do Funchal, decretado a demolição da



114 0 PROGRESSO CATHOlJCÒ-15 DE MARÇO DE 1888 115

sião a Escola livre das sciendas políti
cas de Paris, que vinha de fundar-se.

Foi então em Pariz que travou rela
ções de amisade com o distinclo escri- 
plor Ferdinand Denis, hem conhecido 
em Portugal e Brazil pelos seus notá
veis trabalhos litterarios sobre os dois 
paizes. Com elle ficou o snr. Faria e 
Castro correspondendo-se aflecluosa- 
mente.

Voltou de visita à Madeira, com sua 
esposa, em 1874, e foi durante a sua 
passagem por Lisboa, que fez conheci
mento então, com o laborioso e erudito 
escriptor dr. Theophilo Braga, e com 
outros cavalheiros de fino trato como 
os snrs. Joaquim de Vasconcellos, Cu
nha Belem, visconde de Jeromanha, 
conselheiro J. Silvestre Ribeiro, bem 
como leve o prazer de abraçar os seus 
amigos ali encontrados os ex.mt” snrs. 
Jaime Moniz, Luciano Cordeiro, Henri
que de Santa Anna, dr. Lampreia, e o 
conego Alfredo Cezar de Oliveira (o seu 
melhor amigo).

Voltou logo para a Rússia, n'esse 
mesmo anno; ahi, vivo, se sepultou na 
sua magnifica bibliotheca do seu cha
teai) de Raudany! E para matar as sau
dades da palria o snr. Faria e Castro 
tratou de cultivar, ou antes, de não es
quecer a sua língua, entregando-se de 
todo ao estudo.

Em 1877 o Commercio Português, do 
Porto, escrevia sob o titulo A Rússia 
por um Português: «Vamos em seguida 
encetar a publicidade de um escriplo 
duplamenle interessante pela opporlu- 
nidade do assumpto e pela circumslan- 
cia de ser escriplo por um intelligenle 
moço portuguez que reside na Rússia, 
achando-se enlaçado ali a uma illustre 
familia da aristocracia moscovita.

O nosso velho amigo, snr. José Car
los de Faria e Castro, é natural da ilha 
da Madeira, onde fez os seus primeirosl 
estudos, e n’uma das suas recentes via-! 
gens esteve ha annos em Lisboa com 
sua esposa, interessantíssima senhora 
eminenlemente prendada com os me
lhores dotes de coração e de espirito, 
da illuslre familia Waxel.

O snr. Platão Waxel, a quem o es
criplo é dedicado, é um moço muilo 
ilhistrado e estudioso, que occupa já 
logar dislincto na diplomacia e na lit- 
leratura russa e que tendo estado em' 
Portugal fez aqui notáveis estudos acer
ca da historia da musica portugueza e 
publicou na nossa lingua um curioso 
livro sobre a litteratura do seu paiz. 
Com elle conservam affectuosa corres
pondência alguns dos nossos escripto- 
res.

Pareceu-nos dever dar esta breve 
noticia, antes de procedermos, comoi. 
gostosamente o vamos fazer, ao bello > 
estudo com que nos honrou o nosso dis- * 
tincto compatriota e amigo ha poucas^3
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|-- ..w — V MUUMV, VVU.V —---
;gern ao seu elevado sentimento patrio-i 
ilico oflerece ;

Em 1879, publicava o snr. Faria ej 
Castro em Lisboa, um folheto de 35 pa-| 
ginas intitulado <0 Estado e o seu am-| 
bilo». D'ahi para cá modificaram-se 
muito e muito as suas ideias progres
sistas. .. ali expendidas... no seu «Es
tado e o seu âmbito»!

| )esse anno, da-se conlinuamente, en-iassjín não foi tão perniciosa como seria 
Ire os dois, uma acliya, salutar, e af-ise fosse dirigida capsiosameyte; é sem- 
fectuosacorrespondencia. Louvor a Deus pre menos perigoso o inimigo que ata- 
por este encontro tao a proposito. ^ca a descoberto; e devemos ainda no- 
fo-p se?sao de 29 de dezembro de lar^ que aquellais alludidas materialida- 
18,6, foi o snr. Fana, e Castro eleitou^ Ilunca foram revestidas de matéria- 
bocio correspondente da Sociedade de ou indef/èrentismo, e antes res- 
Geographia de Lisboa; e em 1880, agra-pej(an{j0 0 principio Religioso se bem 
dado por S. .lageslade com o habito qUe netn sempre bem comprehendido. 
de ^ava^c,J‘° da ^rdtírn Militar de Nos- \os jas que correm a forca material 
so Senhor Jesus Chnsto. Jno que majs se einpen|ia £ em ((lrnar

Em 188d e 86 escreveu conlmua-|os |10mens alheistas ou pelo menos in- 
mente para a Sessão das Sciencias, em matéria de Religião, e
tes e Lettras, do jornal as Novidades (‘h^to emprega Exércitos, marinhas, di- 

|e depois, passou-se com armas e baga !n|iejrOí imprensa, universidades, escó- 
igens para ... o nosso estimado «Pro- iaSi teatros, bailes, touradas, passeios, 
gresso Cathohco»... h ahi esta.. .. denominações de praças e ruas, vislua-

, Consta-nos que o nosso amigo e.rj0Si emnm tudo qUe possa concorrer 
patrício tenciona vir este anno a pa-Jpara desehrislanisar os homens, e lor- 
na* , !nar inútil a Obra Divina da Redempção;

Madeira, 2“-2-~88.

Lm FUNCHALENSE

semanas.» (Veja-se o n.° 187—de 15 «Ao seu excellenle amigo José Car-lgnas as circunstancias relativas dadas 
de Agosto de 1877). Hos de Faria e Castro, como homena-já e as que ainda se hão-de realisar!

nn----------------------- >------- --------«a Certo é que a Força Moral é a pri-
________  meira Força; e que a força material é 
p_ &__g«j para ser a servidora da primeira, e

n .a como servidora deve obdecer e não tem Theophdo Ihaga.» Idjreilo para mandar, embora não o 
e iqueíra assim entender a Sociedade ho-

• • \diema, c que por isto mesmo corra
v .. . Para o abysmo! A forca material, (ago-

iauu u u acu ainuiiu»; r -Iatieira em 1883, o snr. Fana e|ra iQrnada materialista} nunca imperou
De 1881 até 1884 foi collaboradoí• lro l?ve a ^10.!Iraa e a venl“ra de v,‘|como n'esles tempos, especialmente na

do «Progresso» de Lisboa, e ahi escre-^ar . ,a 7tx’ ,L . ? snr; U*rMai? , Europa: se ifoutras éras foi lambem 
veu muita política, traclando principal-|í'?os 11110 líar^l0> "ISP° d0 Funchal, niataial teve o mérito da franqueza, e 
mente sob o titulo de Questões co/wn- 
tucionaes, da reforma da Carta, etc. 
etc....

Em 1883, de visita a seus paes, á 
Ilha da Madeira, era o snr. Faria e Cas
tro noticiado em Lisboa pelo jornal 
«0 Progresso» do modo seguinte: «Es
tá em Lisboa, hospedado no hotel Cen
tral, o nosso amigo e muito illustrado 
collaborador, o snr. José Carlos de Fa
ria e Castro, que ha annos reside na 
Rússia.

O snr. Faria e Castro vem de visita 
á sua familia, que é da Madeira, e ten
ciona demorar-se dois mezes em Por-I 
tugal, regressando depois à sua casaj^ 
na Rússia.» (N.° 1:812:—13 de feve-,L 
reiro de 1883).

E de volta da Madeira, por sua vez 
dizia 0 Correio da Noite, no n.° 747 de 
14 de maio de 1883: «Chegou a bordo 
do vapor dos Açores o nosso estimável 
amigo e distincto correspondente na 
Rússia, o snr. José Carlos de Faria e 
Castro.

S. ex? demora-se alguns dias em 
Lisboa, voltando brevemenle para a 
Rússia, onde sua familia o espera.»

Foi por esta occasião que leve então 
prazer de fazer conhecimento com o il- 
lustre deputado da opposiçao QPentão!) 
sua ex.a, o snr. Dr. E. Navarro; e egual- 
mente com o digno par do reino sua 
ex.a, o snr. Henrique de Macedo: a es
te cavalheiro foi o snr. Faria e Castro 
apresentado pelo seu amigo e parente, 
o snr. conselheiro Jaime Moniz.

Abraçou ainda o seu presado e anti
go amigo palricio o snr. visconde da 
Ribeira Brava, bem como o seu distin
cto e velho amigo condiscípulo Lucia- 
no Cordeiro; e fez agradavelmente urna 
visita ao grande escriplor porluguez, riam conseguir embora todos os recur- 
egualmente seu estimado amigo, o snr. isos de que dispõem. Abatida moral- 
Dr. Theophilo Braga, que o obsequiou .mente a Sociedade, elevada moralmen- 
d’essa vez com uma das suas obras te, sã e robusta, está a Egreja de Deos, 

e é para que esta diflerença peneire 
em todos-todos que a Divina Previdencia 
e Providencia permiUiu agora o men
cionado Jubileu, Magno Facto como ma-

esforço diabolico, que não póde des
truir «0» que foi realisado pelo Ho- 
inem-Deos, porem tem podido perder• ,, . » ~ UlvlU uviuin ivih uvuiuv UvtUvl

asstgnante do «Progresso Cathohco». muilos de aquelles que 0 Todo-Pude- 
roso creou para o bem-estar possível 
n’esla vida e para a felecidade com
pleta na Eternidade! Contra tanta cor
rupção alevanta-se, embale e pugna 
triumphantemente, o Jubileu Sacerdo
tal de Leão XIII com o corlêjo de fé, 
esperança e caridade, feito pelas cinco 
parles do Mundo, embora n elle tomem 
parle os de outras crênças, que por is
to mesmo confessam por obras que sò 
L'm Homem póde na Terra unir todos 
os homens, e é Tal Homem 0 Papa, 
Entidade sempre a Mesma ainda que 
seja diíferenie a Personalidade, e assim 
desde S. Pedro ate Leão XIII como se
rá desde Leão XIH até ao ultimo Vigá
rio de Chrislo na Terra. 0 Jubileu, a 
ique nos vamos referindo, é um espe- 
■tacvlo dfido aos Anjos e aos homens 
por efleilo da Providencia e Misericór
dia Divina para Triumpho da Santa 
Egreja Calholica, para que a Sociedade 
se arrependa, para que a Força Moral 
seja reconhecida como vencedora da 
força-material e materializada! E’ de 
uma importância tal o mesmo Jubileu, 
que faz lembrar o A’wnc dimittis..........!
do Velho Symeão. Permitia Deos! que 
a rebeldia se renda.

Jubileu!
t omo é que em tempos de abati- 

raenl° moral tão grande se apre- 
senta um facto de uma valia e 
valentia moral por forma gran

diosa que se póde dizer imenso? e este 
Facto é o Jubileu Sacerdotal de Sua 
Santidade Leão XIII, considerado em to
do o seu complexo!

Se todos os Soberanos do Mundo se 
quizessem accordar na realisação de 
um acontecimento mundano que um- 
briasse com <0» que se está passando, 
relalivamenle a Leão XIII, não o pode

mais primorosas, aquelle livro conhe
cido de todos os Porluguezes, intitula
do: Theoria da Historia da Litteralura 
Portuguesa.* Sobre a 1 ? pagina do vo
lume olferlado, o nosso illusire Auclor 
escreveu cm presença de muitas pes
soas, assim nacionaes como estrangei
ras, que se achavam em sua casa ri’es- 
se momento, as seguintes palavras:

(x) «Jornal de Lisboa: dirigido então nn 
parte política pelo actiial finr. ministro das 
obras publicas; e na parte litteraria pelo snr. 
Alberto Braga, bom Antonio de Almeida.
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SECÇÃO 1LLUSTRADA
xxn

Morte de S. José

sos amigos e inimigos, possamos ler a José, que jamais se ouviu dizer, que 
maior felicidade ainda, de no Céo, pe- alguém tivesse invocado a vossa pro- 
dir por uns e outros, e gozar as ale-|tccção, e implorado o vosso soccorro, 
grias dos justos, viver elernamente as- e não fosse por vós consolado. Com esta 
pirando o aroma das flores da virtude confiança venho á vossa presença, e a 
qUe na terra houvermos regado, resi
gnados, com o orvalho da oração.

Amparae-nos, glorioso S. José, na 
vida e na morte.

Desejando tornar geral quanto possí
vel a devoção a S. José, copiamos do•

uadro esplendidamente bello é 
o que ofierecemos hoje aos nos
sos leitores. Representa elle a 
morte do santo, do justo, do 
casto, do innocenle esposo da 
Rainha das Virgens. E devera 

morrer assim, quem na vida soffreu to
das as misérias, quem resignado pas
sou por todas as privações, quem, com 
os olhos no ceo, levara a pesada cruz 
da vida, mas da vida passada em meio 
das mais tenases contrariedades.

S. José, que não se queixou da sua 
pobresa, que, paciente escudàra o Deus 
Menino e sua Santíssima Mãe, que por 
noite frigidíssima procurara um abrigo 
para ambos sem o encontrar, lendo de 
dar à Virgem Mãe por abrigo o teclo 
arruinado d’um presepe, e ao Rei dos 
reis, por palacio, um estábulo que abri
gava alguns auimaes; que por muito 
tempo mendigara o pão e todo o neces 
sario para a sustentação dos caríssimos 
entes que o Senhor lhe dava para guar
dar, e que tudo isto fazia por mandado 
de Deus, e por tanto satisfeito por cum
prir os mandados d’Aquelle, que assim 
purificava sua alma, para a levar ao 
Céo, e collocal-a no mais alto dos thro- 
nos de sua gloria.

Pobre vivera S. José, e mais que po
bre, despresado, escarnecido, doestado, 
porque era justo, porque era o typo 
por onde se haviam moldar os bons 
catholicos de hoje, lambem escarneci
dos, doestados Lambem pelos inimigos 
da virtude; mas teve a morte dos san
tos; recebera-lhe o ultimo suspiro o fi
lho de Deus, Jesus, o Salvador do genero 
humano, e tivera junto do leito, ao 
morrer a castíssima Virgem que atravez 
dos séculos havia ser a Mãe dos ho
mens; e a servir-lhe do docel, em hora 
tão solemne, linha o santo Patriarcha as 
candidas azas d’um anjo, d'um enviado 
do Senhor, e no Céo córos de celestes 
espíritos, festejando a entrada nos pa
ramos sublimes de luz, da mais cândi
da alma que um humano corpo habita
rá na terra.

Quadro sublime, repetimos, e que 
quizeramos se reproduzisse na casa de 
lodos os nossos leitores quando deixa
rem a terra. Para isso, sejamos fervidos 
devotos de S. José, roguemos-lhe que 
medianeiro seja nosso perante o throno 
de seu amantíssimo filho, Jesus, e que, 
alcançando-nos a dita de uma vida como 
a sua na terra fôra, nos dê também 
uma morte á sua igual, para que, ten
do nós a felicidade, de edificar com 
nossas virtudes na terra, lodos os nos-

vós fervorosamente me recommendo. 
Não desprezeis as minhas supplicas, ó 
Pae putativo do Redemplor, mas dignae- 
vos de acolhel as piedosamenle. Amen.»

(0 SS. Padre Pio IX concedeu 300 
Manual da Pia 1’niào das Filhas de Jias de indulgências cada vez no dia 
Maria, a seguinte oração: jem 9ue se recitar esta oração. Decreto

■ Lembrai-vos, ó puríssimo Esposo de de 26 de junho de 1863).
Maria Virgem, e meu doce proleclorSJ K.SECÇÃO L1TTERAR1A

De manhã

As névoas da manhã do plaino se levantam,
Qual incenso subtil que os ceos vae demandar;
E da visinha egreja Ave-Marta cantam 
Os sinos docemenle, enchendo o plácido ar.

A primeira oração recebe que n’esta hora 
Tantos pios christãos aos pés depõem teus, 
De Israel casto lyrio, alta, meiga Senhora, 
Do Omnipotente Mãe, prazer dos olhos seus!

Vae breve começar da vida a realidade, 
Cortejo de tristeza, afãos e turbação: 
Sob o peso fatal da dura humanidade 
Quem sabe quantos—aí!—hoje succumbirão?!

Oh! venturoso quem, nas puras madrugadas, 
De seus dias a guarda entrega ao teu amor, 
E no teu seio a esp’rança e a fé depositadas 
Tem sempre, ó celestial, incomparável Flor.

No oceano do mundo onde brame a procella, 
Navega sem temer naufragio triste e cru: 
Tem por morte no ceo maravilhosa estrella, 
E essa estrella divina, ó Virgem santa, és tu!

Ao meio-dia
0 sol, já no apogeu da orbita peregrina, 
Com seu calor abrasa a terra, as ondas, o ar: 
Ao lavrador cançado, em pó sobre a collina, 
Do campanario o som convida a repousar. •

Ave-Martas são: persigna-se e, prostrado, 
Um momento de prece adoça-lhe o labor; 
Sob o verde espinheiro após, feliz, sentado, 
Novas forças lhe dão somno, sombra e frescor.

Assim sobre da vida o erguido, arido monte, 
Onde, triste romeiro, o mortal rasga os pés, 
Lhe opprime os lassos rins, lhe abale a húmida fronte, 
Fadiga do que andou, desanimo talvez!

Ah! na via do exilio é fundo o desalento!
Que luctas, provações reserva inda o porvir? 
Veremos tenebroso ou claro o firmamento?
E a palria a nós cerrar-se ou próxima surrír?

0’ Maria, a nós volve os piedosos olhos, 
E dá nos da mão tua o amparo maternal, 
Porque, transpondo á vida os rígidos abrolhos, 
Findemos sanlamente a viagem terrenal.
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A.’ tarde

0 crepúsculo avança... e co'elle o seu império 
Estende sobre a terra em muda escuridão 
De terror e de morte o túrbido mysterio, 
Grave entenebrecendo o mesto coração.

Tal na tarde da vida a sombra vem dos annos 
Roubar-nos a alegria; e só recordações 
De iliudida esperança e amargos desenganos 
Nos povoam a mente, e tétricas visões!

Turvam a consciência as culpas do passado. .. 
Acaso para a dor e emenda é tarde já? , 
Oh! não: do amor divino o cântico pausado, 
Que no espaço eccoou, confiança e paz nos dá.

Ave-Marias,.. Sim, com peito calmo e forte 
Repila o peccador, erguendo aos ceos a voz: 
«Agora e na solemne hora da nossa morte, 
Maria, Mãe de Deus, roga, roga por nós!»

{pelo seu eterno descanço,—as orações 
dos sinceros e religiosos leitores su
bam até ao vosso throno, onde sejam 
recebidas proficuamenle como suave, 
balsamico, salutar aroma.

! E não desejo tomar-lhe mais espa 
Iço, snr. redaclor; sei quanto elle é 
Ilimitado; o meu fim é justo, 6 santo; 
exprimiu-o, e isso me satisfaz na im
possibilidade de maior satisfação.

Entretanto confiado nos seus bons 
officios subscrevo me como sempre

De V.
servo obrigado

Algoz, 23 de fevereiro de 1888.
David José Pinto Kibeiro Netlo.

retrospecto da quinzena
Não nol-a deu por mãe seu Pilho quando a via, 
Em dor immensa, junto á salvadora cruz? 
Sim, Ella nos fará dignos do eterno dia 
Que no reino dos ceus nos prometteu Jesus.SECÇÃO NECROLOGICA A. Moreira Bello,

0 «!terminar o V. anno, vamos 
mandar fazer a cobrança

Aos nossos 
bondosos assignaníes

prevenimos os nossos 
illuslres assignanles, ao

annos, que confio plenamenle em Deusi
Nosso Senhor estará gosando, ou
sará em breve de sua santa presença! 5

Eis o que me consola no meio d’este "J 
mar de amargura!

No entanto, maior consolação 
advirá a este dilacerado coração, 
V. me permitlir que do alio d’esta ca- satisfeito as suas assignaturas até á 
lholica Revista donde diviso quasi publicação do 3.° n.° do 10.° anno, 
quatro mil piedosos calholicos, eu im-ir •__ ___  ~ «...piore de lodos elles as suas ârdenles!^1 ,amos ? c1ob1ra"c,‘ pcl° C0IIC1?’ 
preces por alma d’ella, de minha sem !rna® a rasao de l§000 reis por cada 
pre chorada Mãe, D. Thomasia Rita assignatura; mas não cumprimos o 
Pinto Netlo que, alem de fervente chris-(que disséramos n’esle ponto, porque 
lã, fiel e boa esposa, estremecida ejng0 queremos que julguem o «Pro- 
desvelada Mae, era constante eilora n .t r 1d’estc seu piedoso jornal. 8ress,° CalholICO• uma empreza mer-

Permitla-nTo, permitla-m’o, snr. re- cantil, \amos fazer a cobrança pelo 
dactor, que assim, alem da gratidão correio, pelo preço de 600 réis cada 
que para com V. me ficará indelevel-lanno, acrescendo unicamente as des
mente gravada no coração, teremos lolpCSas com a cobrança, que não ex- 
dos nós, terao os nossos leitores, maisi^, i - x „ nn .. qa „a:J v . .~ — . cederão a 00 ou <80 reis. E levamos

me
se

Affá v das assignaturas por meio 
S&p- das repartições poslaes dos 

diversos concelhos do paiz.
Dissemos que quem não tivesse

anno,
t ijblicando a seguinte carta, damos 

ao signalario delia, amigo e col- 
laborador do Progresso Calholico^ 
os mais sentidos pesames, juntan

do ás suas, as nossas orações:

«... Snr. ftedaclor.

Mal posso exprimir-me mesmo n’este 
momento... Iam violenta é a dôr que 
me tem opprimido e me opprime!

Não encontro expressões: ha cousas 
que só se sentem...

No dia 20 evolou sua alma a Deus 
minha estremecida Mãe; ha ires dias e 
só agora posso respirar.

Sim, respiro e é para pedir suffra- 
gios por aquella que todos que a co
nheciam, reputam santa...

As lagrimas seguiam-se, multiplica
vam-se no rosto de todos aquelles que 
tinham conhecimento de tam dura 
calaslrophe, e ao approximar-se a ho
ra derradeira de ser conduzido o corpo 
â sua ultima morada, até os iudiíferen- 
tes à família (o que soube no meio do 
mais confuso, commovedor mas grato 
espanto) se esbulhavam em sentidas 
lagrimas! Não teve nem linha inimigos.

A sua morte, o seu passamento lo
dos o sentiram, todos o deploraram; e 
tam catholico c fervoroso foi elle, tam 
sinceramenle religiosa e chrislã havia
sido a sua vida, que apenas durou 49tnão possa na mesma occasião rogar

uma advogada ante o throno divino a 
recompensar-nos exuberanlemente es- em conta eslas despesas, porque é 
te pequeno sacrifício que façamos, con- costume serem feitas pelos assignan- 
tribuindo para satisfazer até ao ultimo tes, e mesmo nada lhes cusla dar 
ceitil de culpa, que, por ventura, haja:majs gQ ou g(j r£js, ao passo que 

plímiUa-mX Permilla-m’o, sor. re- nrts' s* fossemoá a 8aslar 80 róis 

dador, porque isto que avanço não é cada asstgnalura, lenamos uma 
uma vã expansão mas uma realidade! despesa por anno de 320^000 réis 

Realidade que se é triste e esmaga- em 4000 assignaturas.
dora por um lado, tem por outro, co- ~ 
mo vê, face consoladora, salutifera.

Grande Deus! já que não quizesles 
permitlir que eu na minha I.a !“ 
entre o fervor e jubilosos vôos do meu 
coração rogasse pela saúde de minha 
Mãe que consolava minhas desditas, 
que fazia os meus encantos, conce
dei ao menos que, mormente entre
tanto atravéz da mais cruciante dôr eu

Ficam, pois, prevenidos os nos
sos bons assignanles de que sacare- 

M?ssa mos contra lodos pelas importâncias 
em divida de mais de um anno, in
cluindo o corrente, esperando que 
os que só tem por pagar o 10.° anno 
o façam por qualquer via, pois que 
por 000 réis não vale a pena a co
brança pelo correio.

4
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Esperantos <|tie lodos satisfaçam,;phistophelismo lastimável, e consegum-jda prisão do Papa, e a poderem arre- 
e mais desejamos o façam antes <iue'temenle 11 utna falsidade hedionda. Airnessar para dentro aquillo que a sua 

nos saquemos, pois nos tiravam tra
balho. _ _ _ ___ _ ____ _

Iremos annunciando os concelhos e solidas, como as de Gaume, Freyssi-jvez mais o espaço onde leem prisio- 
para onde são mandados os recibos.jnous, Moigno, Nicolas, Ramière, Monsa-meiro o Vigário de Jesus Chrislo.

______  [bré, e tantos ouiros. Como o sabiol --------—
Damos aos nossos leitores, e com es* ^atining, leiam, leiam, que a verdade Mad. Bonsincaut, proprietária dos 

pecialidade aos da Madeira, a noticia ded^umtnar lhes-á o espirito, e fará mais grandes armazéns de Paris, Bon Mar
que no proximo numero principiaremosuma coníluisla- 
a publicar uma serie de artigos acerca| 
da questão agraria na Madeira, por uml 
dedicado filho da mesma ilha.

esses laes aconselhamos lhes missõesivontade lhe sugerir, e a lei das garan- 
como as de Rebordôes, no concelho de'í«« lhe permitlir.
iSanlo Thyrso, ou leituras subslanciaesl E’ um modo digno de estreitar cada 
ft pnmn ae Ha GatimA Ffav<ciJ

ché, legou 10 milhões de francos para 
a edificação de um hospital em Paris, 

Não podemos deixar de condemnar o Com a condição de que o serviço inte- 
brulal e estúpido altentado de que foi rior hade ser feito por irmãs da Cari- 
viclima na Covilhã, o vendedor do nossojdade, dispondo que lica nullo o legado

Trm <idn -i Dpík iam™ _irwPeHavel collega lisbonense .-1 Cnião se não forem admillidas as Irmãs, ou,
novas assi^nafuras oue nos’ tem *sidnpnc,07K1Z' l>orqiie ePte J0rnal 6 catho’sendo-o, as expulsem em qualquer oc-
nova» assinaturas que nos tem si lo H é legiiimisla, foi barbara-casião.
enviadas pelos amigos da nossa Revista, nlp J ca(Iob nas ru;s da C()vii|la^e sanla mnlher e e bom em.

não acceitar mais assignaluras desde o 
principio do anno, devendo as que de 
hoje em diante nos forem enviadas, ter 
principio do n.° 10 em diante, ou em 
qualquer dos seguintes, fazendo-se a 
conta aos numeros para que fique paga 
a assignatura até ao fim do anno.

Por esta occasião, dando graças ao 
Senhor, que tanto ajuda a propaganda 
do Progresso Calholico, enviamos mil 
agradecimentos aos nossos bons ami
gos, pelo empenhef com que tem divul
gado o nosso humilde quinzenario.

mesma terra, no mesmo dia. à mesma condição, a condição de ser o hospital 
hora, em que os jornaes mais ímpios, servido unicamente por Irmãs da Cari- 
mais indecentes, mais incendiarios, se dade, é que tem um grande valor, 
espalhavam nas ruas d'aquella cidade. | 

Custa a crer, e parece que este paiz, 
em vista d’este altentado e do que de
ploramos não ha muito perpetrado con
tra o Commercio do Minho, vae caminho 
certo para a mais feroz das lirannias. 
para o mais desenfreado despotismo, são filhos. E/ por isso, hade ser por

Onde a civilisação d’este povo? isso que d’elles não gostam os amigos 
-----------  da liberdade. E’ porque elles fazem, o

Conta-nos um nosso esclarecido col- que os gazeteiros e os políticos não sa- 
lega do reino visinho, que cm Malaga bem, não podem, nem querem fazer, 
se finara um homem de fome, abando-Sabem os nossos leitores o que elles

Os missionários! Porque se faz Ião 
crua guerra a esses obreiros do pro
gresso, a esses aposlolos da civilisação?

E* porque elles são a luz, a salvação 
dos povos, e a gloria das nações d'onde

Onde a civilisação d’esle povo?

0 nosso Santíssimo Padre Leão XIII. 
por um breve de 26 de dezembro de 
1887, e em harmonia com o pedido 
que o muito reverendo Geral da Ordem 
dos Irmãos Menores da Observância de 
S. Francisco fez ao mesmo Santo Padre, 
manifeslando-lhe a pennria em que os 
frades franciscanos, que custodeam os 
lugares santos, se acham, determinou 
tque todos os Patriarchas, Arcebispos, 
tiispos e outros Ordinários do mundo 
inteiro fiquem obrigados, por santo obe- 
diencia, a velar porque em cada egreja 
parochial de suas Dioceses respeetivas 
se recommendem d caridade dos fieis as 
necessidades da Terra Santa, ao menos 
uma vez cada anno—em sexta feiiia 
saxta, ou em outro dia d escolha do 
ordinário. >

Não publicamos lodo o Breve porque 
nos falta o espaço, mas ahi ílea o prin
cipal.

nado complelamente por seus filhos, a 
iquem desde creancinhas ensinara a 
blasfemar de Deus e da Egreja, mani
festando sempre ideias anti-relígiosas.

Servirá esle exemplo a muitos paes 
que não sabem, ou não querem educar 
chrislãmente seus filhos?

Deus queira que sirva.

Como deve ser consolador para o co-

fazem? Leiam a seguinte noticia:
«Desde 1825, o Seminário das mis

sões estrangeiras, de Paris, tem en
viado para o extremo-Oriente 964 mis
sionários, 31 dos quaes foram marly- 
res: 600 estão ainda evangelisando no 
Japão, Corra, Thibet, China e índias 
Orientaes. Andam por 10:000 os adul
tos que cada anno convertem ao chris- 
lianismo, e por 100:000 as creanças 

ração amantíssimo do Santo Padre Leão que salvam.»
XIII, as muitas provas de estima, de! E* para que em prol de Portugal os 
devoção e enthusiastica homenagem missionários não façam d’islo que os 
que todos os seus bons filhos lhe tribii- /íôertr/íssónos legisladores d’estes rei- 
tam! Agradabilíssimo lhe devera ser a|nos não querem frades-missionários, 
respeitosa oITerta de um indio da Cali-1 ~—-—
fornia, que consistiu n‘uma photogra-l Escrevem-nos de Lamego: 
phia do mesmo índio, da edade de ccníof 
e quarenta annos, e de uma declaração 
de que sempre pedirá ao Senhor pela 
conservação e triumpho de Sua Santi
dade!

Esta homenagem foi apresentada ao 
Santo Padre pelos missionários e ahi- 
mnos da propaganda.

Sublime! magnificamente sublime!

Não contentes ainda os revolucioná
rios italianos com lerem prisioneiro no 
Vaticano o Pae commum dos fieis, lem-

Chamamos a altenção dos leitores 
para o artigo, publicado hoje no «Pro
gresso Calholico», sob a epigraphe— 
Missionários em Rebordôes. Teslimunha 
elle uma das varias manifestações da 
propaganda catholica, de que lanto se 
carece em Portugal, depois que n’este 
paiz, outr’ora abençoado, começou a|braramse agora de mais uma infamia, 
haver admiradores e apaixonados, nâolo construírem edificações junto aos mu- 
tanlo do talento de Voltaire e de Rous-lros das dependencias do Vaticano, de 
seau, como das suas phrases dkmi mc-|modo a verem o que se passa dentro

i «Quando a aurora de 9 do corrente 
distendia suas diamantinas azas, um 
enthusiasmo arrebatador possuia os co
rações dos Seminaristas Lamecenses, 
que premeditavam festejar a canonisa- 
ção de S. João Berchmans.

Esta festa era promovida pela classe 
mais infantil, que tomava por protector 
e modelo aquelle Santo, cujas virtudes 
lanto se amoldavam aos desejos de sua 
lao pura innocencia: era um encanto 
vèr como aquellas gentis creanças, se 
esmeravam nos preparativos de tão 
enthusiastica festa. De manhã houve 
sermão e missa cantada, a que presi
diu S. Ex.a R.ma o snr. Arcebispo de 
Larissa.
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A missa foi cantada por alguns Se-1 De tarde houve—Tanlum-Ergo—, 
minaristas e acompanhada a orgão pe-(cantado a musica por dois Semiiiaris- 
lo professor de musica dos mesmos:.tas, que faziam relembrar as sonorosas 
parece que os briosos cantores tive- entoações dos Anjos, ao receberem em 
ram por mira fazer phantasiar aos ou- sua companhia o Bemavenlurado Ber- 
vintes, com seus patheticos arroubos, chmans,—Te-Deum—, e Bênção dada 
os encantos que no empyreo goza ojpor S. Ex? R.™ o snr. Arcebispo de La- 
festejado. . trissa, e sermão pelo R.®ff snr. Padre

O orador foi o snr. José Joaquim'.Melli da companhia de Jesus: deixo 
Baptista Lamas, alumno do segundoíaos caros leitores o juiso sobre o ser- 
auno, que, juntando o uli) com o de- mão de tão valoroso soldado da Egreja 
leitavel, fez resaltar uma eloquenciale bemfeilor da humanidade, porque

-------- i .._ os e(j*tíjios (]e suas palavras poderão 
sentir-se, mas não escrever-se.»

que poucas vezes se encontra nos ban
cos (Fuma academia.

A* uma hora veiu S. Ex? R.ma jantar 
com os seus futuros cooperadores, co
mo muitas outras vezes o ha feito: 
é realmente edificante vêr como S. 
Ex? R.™* está sempre prompto a hon
rar e abrilhantar a mais humilde festa 
que os seus amados Seminaristas pren 
tendam fazer: o snr. í). Anlonio tendo 
tão sabiamente desempenhado o mu- 
nus aposlolico, quiz que o seu ultimo 
acto apregoasse a sua eterna memória, 
qual o de eleger um tão digno succes- 
sor.

Se a festa não tivesse sido premedi-iparte incrédulo em religião, proferiu um 
tada secrelamente pelos seus promolo-idiscurso, que é uma verdadeira conde- 
res, haveriam aqui, como 6 costume, mnação das «doutrinas modernas». 0 in- 
variados e longos discursos; havendo suspeilissimo doutor mostrou com toda 
comludo varias poesias da parte dos a clareza que o homem prehístorico per- 
festeiros, onde se distinguiu o snr. BalAencenle ao período diluviano, é um 
tezar Ribeiro de Jesus, alumno do cur- homem como o de hoje; que um ser 
so superior, sob cuja direcpão se achamjintermedio entre o macaco e o homem 
os que promoveram a festa, com umajnunca existiu. As próprias raças mais 
arrebatadora poesia e um alongadojimperfeitas que se tem podido descubrir, 
discurso. isobre tudo na Australia, são compos-

E’ do Novo Mensageiro do Coração de 
Jesus o seguinte suelto, que damos de 
presente aos sábios:

«Macaqueiros confundidos. — Lè-se 
na Civiltà, n? 897:—«No congresso de 
naturalistas e médicos allemães, reuni
dos em Wiesbaden a 22 de Setembro o 
Sr. Virchow, que é tido como grande sá
bio em sciencias naturaes, e por outra

tas de homens dotados em tudo da 
nossa organisação. A lheoria da origem 
simiana do homem, não tem nenhum 
fundamento na sciencia. Também é 
inadmissível que as diíTerentes especies 
de animaes possam ser o resultado de 
tranformações suceessivas. Os mais 
ardentes partidários do Iransformismo, 
como Ilaeckel e Vogt, são hoje obriga
dos a admittir a origem separada das 
especies principaes. N’uma palavra, as 
doutrinas expostas no longo discurso de 
Virchow avizinham-se admiravelmente 
das expostas nos dogmas christãos».— 
0 que dirão a isto os nossos sábios de 
contrabando a que nos referimos ainda 
na pag. 636, fascículo 82?»

J. de Freitas.
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